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li^í  íiheréè ektune enclume qui üserà, tous lee 

martéaux. , 

JBÜARtA   FEIRA   Ú   DE ÃÍAR^OÍ. 

êÒRRES^ONDÉNCIAá 

Sr. Redactor. Sempre tive por muito útil 
SM" extractos de bons autores, è mesmo traduc- 
^Bes dè algumas pasíagenB interessantes; por 
quanto a; mòr patte do povo não lê grossos 
Tolames; por que, ba o» não podem comprar 
por falta de meiòà, oü porquê os não Ha, ou 
*ni fim, porque riâò tem ádquerWo O bãbito 
de longa leitura; más vendo d doutrina resu 
miei» em uina folha a lêem, è gostão, è ficão 
com ella, pois sendo em tertaos claros km á, 
«ntendèm; e como Seja pequería a leitura, tiãd 
cansados , se applicao , e refletem, aceresceri tí 
A tudo a autoridade de nfto pequena monta qué 
resulta do.nome dò 'àüiar, que tempre S deve 
ter mais fiímada do que a do Redactor. . Poi^ 
ísse lhe rogo o fs^or de iriièrir ttó seu Füfrot 
«Btàaf reítexSes' de ^enjámiú Cottsidnf, 

voS   effeitos   âa   arbitrariedade   ms 
-_    diversa* partes  d«  eüstencia   humana. 

Quer èxerciia em tiòme dè um àó, quer 
J èm liome de todos, a arBitràríedadé persegue 

o homem em todas o§ seus meios de deáüauço 
é^ de ventura.' Ella uèstróo a rnoral, porque 
t>ão hâ morai Sem ãe?urança,' hSo ha doced 
fcff'é?:ç5e8 Sem a cerfeia da que o óbjecto dessas 
affoiçôcs doces deácanção abrigadas á sombra 
da iuiioceucia.    Quanio s arbitrariedade fere sem 

escrúpulo os homens, que lhe são suspeitos^ 
hão é somente á um indivíduo que èlla perse- 
gue,« à nação inteira, que primeiro .irrita , e 
que depois degrada. Os homens ttndem sempre 
á se livrarem dá üôr. Quando Q oojecto, que 
ámão , lhes pode ser perigoso , jiVlle sè «bstem , 
afastão-se. Os cDçtumeá, «Í« M. ph. Pnw, se 
corrompem Subitamente pai c/dn es t(Ç»ciis fia 
peste. A arbitrariedade é nò moral ,u «üe a 
peste é t»o fízicb Oada q? ál »mpiiria o com 
p iiheiro do iofottuhiò,.. que áe, lhe .qtena. unir; 
cada qual abjurá cs iaçoí de Sua vida passacia,. 
íaolâ se para s« defender, ç não vê j" tia fra- 
queza,' ou uá amiíá'e qne ò itnplorão, senão 
obstáculos a Süa seguínnçà. Ümá , s$ co-üta 
conserva, o seu prèçu: uâo é a opinião pubíte»; 

..não existe nein gloria pára os poderoxos, 11. m 
J-tsjeito às vi, tíratS; não è a;j< Stiçà, suas Itiis 
São (íeScoiiljécidss, e suas C raias piófanadts; 
è. a riqué.a. Ellá pode desarmar a tiiánnia ; 
pbjè seduzir alguns coã sêiis agente, fcilmar. 
a proscripção , ftcíiit^r a fuga.j .^e espalhar pas- 
ságei^as alègrjá» Éohre uma| vida sempre, !>m< a- 
cada, Ajuntão para goieníem, [;o<,ão paia iÁ-: 
quecerem inuvitáVeiâ perigos, oppüein dure^p à 
disgra^a alltóifcj èá própria In erçia ; veíitr 
correr o sangue apar das festas;' ai^áfão asini' 
páíia, como stoicos, àusCeroül, è ie precipiião' 
hos   prazeres  como sybaritas voíuptucsos. 

Q; andQ um povo contempla frianienie. nina snc- 
cessão de ádtos tirànuicos; quáudo vé Sem uiuuuuíafc  . 

i 
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sé®. 
'«ntfatKia se as prUões, maUlplfcarém iss o% daster- 
iò», julgar se-bâ ijuí-asie, á  f»ce desse ieísetatel 
•xemplc, algumas fràíes cocsmuaa  para re^nmmr 
«• '.Bentiiaeiitos  hfinÉtU-/3  e generotosj1 Falia se djk 
ntcestidaáe d > poder paternil; mas o primeiro deVer 
ée um filho é defendtr »eu pas opprimi JO ; e qntn4o 
"vlós arráncscs  um   pae.da   meio ^ie  ueas  fübos, 
quando o» forçats cs oisgríçados filbos a pusiaüíma 

■uiíencio . qual ssr& o uffeito «ias vossas m*2.iai8se 
do» vossos códigos, das vossa* decUmsções, e d«» 
*osausI«i»? P/égão •santiíadedo conoOrcÍ!5;m«», 
por unia simples denuncia, por uma siraples «sua- 
peita, por  um» medida, que chamão de policia, 
separão um   marido  da su» mulher,  uma mnlber 
de seu  marido! ^Pensão a e*ao que o amor co&- 
jngtl te extiiígn» e rcpisce cpmo convém á aulorj- 
dade? Elogiao os façoo domésticos;  miã a eanc 
ção dos laços domésticos  é  a liberdade individual, 
a bem fundida esperança  d«.-juntos   vi?eremvda 

^fVérem livres  no aiilo , que ajustig» garante aos 
; cidadãos.  Se eAisUçSem laços domésticos, os pães, 

, osfilbps, os   csposoe, as cousortes, os  amigos, 
os parentes daqutüss a qntm a arbitra-ietiade oppii 
me se submettctião à »rbiír»rieda«e ? Fallão em cre- 
dito , «na commfireiõ, em industria ; porem «quelles 
a   qutsm   encarcerão   tem   credores,   cuja fcituna 
depende da dos seus (ievedoret,  e talvez   sócios 
em suas especulações. O effeito uè taes priaões KM' 
á   só   a  momeütanea   perda da liberdade, mal * 
interrupção de suas  especulações , e talvez   total 
Tuiná, a qual   se   estende a   iodos   os   consocioS 
doa   seus   lucros.     Aifida   mais  longe   vae;    fera 
todas   as   opioíõca,   aballa   todas   es   seguranças. 
Quando om  indivíduo soíFfe,   sem   que sija  de- 
clarado  réo,    tudo   quanto   lião é desprovido de 
'iuteliigencía   se   crê   ameaçado,   e   com    razão, 
porquê   destruifá   está garantia ,    a   terra treme, 
«  anda se  com t.emorozes pasaoe. -ri 

As   chamadas  injustiças   pareices   mo   ines- 
gotáveis foliíes de publica disgraça    NSo é dado 
to   poder circunscreveKas   em   üína  esfera deter- 
minada.    Não è divisível  a iniqüidade.    Uma sò 
lei barbara decide de toda a legislação.    Nenhu- 
ma lei justa è inviolável depois  de Uma  medida 
iile^al     Não   se   pode negaf a liberdade a  nus, 
e concedc'-a a outros.    Supponde cm  só acto dé 
tisfor contra homens nao convtiwidos réos,   e é 
impossível hav-er liberóaie.    A de iuipretiái ? ses-- 
víuse hão   dtlia   para   mover o  povo a   íaver  de 
vittimas , lalve»    usaoceritM.    A liberdade indivi- 
«suai ?   aqneiies a  «jneia   peiãCjüirdsa delia  se pre- 
valecerão   para   vos   escapa; cm.    Á  liberda-je   de 
industria? forttéce.rà recursos  aos pfrscrípíüV:i Sss 
>à neceesaricifc. agrilhoai-íS toaas, dcsírujl-as isníal 
roeiiteiv   Quererão   cs   hüMasss   transigir"  com a 
justiça,   eair   do   seu circulo   pára Um.dia,   pisra 
um obstáculo, e   entrar dcpiiis  na ordem.    Que- 
reriam a garantia da regrí., e o ékiío da CKCfep» 
çâo.    A  n&t»re?.a  a   isso se oppSe;   seu   systema 
é  completo,  e regulai*.    Um  pequenino dtSsio o 
distròe, como., eütum calíülo ariíhmetico , o «rró 
áe.uma cifra ou dV uni oão um rezultedo igaal- 
eieace  falso, 

Adcos,  Sr.   ReJaetcir; eu contínuard. 

O 'Moderaáo.  . 

ir. Usiictor. Li «m uma folha d« Astrât 
;N.fc 90 o Decreto 4o Presidente da Republica 
do Baixo-Perú, que entra outras excellentét pro- 
videncias acerca dos Kegnlarea alli exisientes, 
ordempu , que todo O Cònvént*, qúe não tivesse 
oito ReligiotOt de eíTectíva rtsideucia, fosse sup- 
primido, e applieado com os seu* betas pára ob* 
jeclos de instracÇão, e beniiicencia -publica, fi- 
cando à cargo d^aquélle Governo a èommudá 
subsistéticia dós mesmos   Rclifiosos. 

. Parece com «íTeito, Sr. lladactór, que dè 
uma medida tão justa, e acertada detém resultar 
muitas vantagent, tanto à aqlaHe Estado,' por*; 
que a existancia de aimilhantes Raligioaoe servia 
de pese i. Sociedade, como à Religião; porque, 
desviados do verdadeiro espirito de taáfe loítitui- 
çõfts, se bavião esquecido da moial do Evange. 
lho ; «como quando exilitem aa mctniM cantas, 
applicanio se meios da metOi* naturesa, deveâà 
segnir se idênticos retultadcs, de certo ganharia- 
mos muito com uma refonúa similbtnta no Bra- 
sil; afim de demonstrar esta verdade pela parta 
que toca à esta 'Província, quero, Sr. Reiactor, 
expor lhe, qual é a administreçío doa avültados 
bsns, que possuem  os Conventos d'ella. 

Ha nesta Provinci» oito Conventos, quatro 
de Carmelitas calçados, e quatro de Bcneéictí» 
nos:' possüent 134 moradas de catas tarreat, « 
de sobrado, algumas na Corte do Rio da Ja- 
neiro: 743 escravos: 24 estabelecimentos de agri- 
cultara: 10 faiendas de eriar: 2 acçôet no Banco 
do Brasil: 5 a 6 IcgUas quadradas de terras., 
de que percebem foros: dinheiros a juroe s ola- 
rias &, e entretanto qual será o resultado d« 
administração de tantos bens ? Somente a ealca* 
lar ss o serviço diário de 500 escravos ( prescin« 
damos doe Unais por soas moléstia» e idades) nao 
úiveisos estabelecimentos de agricultora no valor 
de 120 {*) cada um (feitos os precisos descon- 
tos dos dias Sanctos) e o rendimento de 131 
moradas de catas alugadas pelo módico preço 
mensal de 2:000 rs., junetamente com as acçõea 
do Banco, e dinheiro á juros, devem produzir 
snnualmente de 22 a 24 contos de rs. soma 
esta, com que, ainda mesmo a âisfruetar à 
triste vida âeÈpicuró, como noa oito Conven- 
tos só existem 18 Keligiosot, podia sobrar al- 
g ;nia cousa para conservarem suat Igrejas cora 
de^eticia, comb debalde rficommendão àua» In»- 
tiíaições, mas suecede o contrario de tudo, por- 
<| ie o rendimento total de tantos bens (éegnndo- 
ílles- diiem) é a «Orna anaual^ de ?8:060:25Ó, 
escçptuaudo sè,  é Vferdade,  o de; nnr Convento» 

{*) Ainda é muito a favor dos Convcníoí 
cête calculo j porque o trabalho de fjualqaer cá- 
crato e^jinvale presentemente ao jornal pelo 
ttúuos i^e SOO por dia, e ba pouco tempo, que os 
Religiosos rccusarSo aluga loa para o Éerviço 
da «strsdá de tesra entre o Cubatào ea Villa de 
Sarictps J jíefçebendo cada um 3á0 ou 400 rs. poí 
dia, p que dènoU recolheram nuíurès frucíos d» 
sua conservEção n' aqueiles estabelecimentog : bem 
dssira ceve ser maior o rendimento do a]u?u^l daf 
etizáé, visto que possuem qdasè todas nesta .Cida- 
de)   Villa   de Santos, e Rio   de  Jaueire. 



^ne apesir cie possuir 71 tnoradis ít t-asa», 102 
Esorino*, 4 esttbeleeiflíientos i^ ■ajgricuUuírt^ v 
iimi f«ni4)«a OíarM', JSí 6 seà Presidente, que 

j apenas chelfeà p*ira « súbàiste^íà dó» Reliífiosi>«v 
jir^ttjô^áoinèró tia àvnludc» ftâo eic«de o dé tíré*'i- 

Tal é a adnainMtraçSo   de   se.is beus ! ;      ... 
SPelo que resijiííta à lletigião^, talVea por 

Ver mui deibinüto d nuroero . He Religiosos não 
ippàreção b» JEruct^s das suas Virtudes; tuas a 
decência do culto l>mno exègiá da certo outro 
aceio nas' Igrqáfi; veja porem, Sr. Il«4actpp, 
quanto cusion a reedificar a de S. Bento deé« 
Ia Cidade, ó Cttado dos Convèótos de Sautoa, 
e do Cesto da Proviricia: «jtialquer confraria ainda 
pobre celebra suas funeçõéa Religiosas com 
outra pompa e magnificência; órâ todo isto- sucí 
ce'e ou por desleixo r e nii administração, e 
então é mui repreheiisivel Semelhante procedi* 
Inento, ou áliís por cansa dò pequeno nbmtrd 
dos Religioso», qtte, á cumprirem extetamenté 
com os seus deverés, applic»ndo 86- ao culto, 
DWino, não podem, ou não querem stteniel a; 
até mesmo pOrqae talvei se recordem, que se ca 
Sanctos, cujas iiistituiçôes professão, déspresirão. 
lio mundo as riqucaas, não podião DO Ceo tor- 
narem-se avarentoB, e por isso pnétem attenção 
aos seus exemples: mas quer em nm, tíuer em. 
outro caso ganba sempre o Eittado e a Religião 
com uma reforma bem entendida; o fcStado, sé 
em Tes de deixar perJer sé tintos feètit, oi cbn- 
fiar; a boas administíaçôes, qoé aelem da sua 
xaaautenção e augnlentu, appticán do parte delles, 
por exemplo, para fundos de uma Universidade, 
que se projebta eaUbelecer nesta Prottncia; e « 
Religião, se practieada á beneficência, primeira 
de todas as virtudes j se fiaer doação de parte de 
Sirailhaütes, bens, Ori desperdiçados, aos esia- 
bdecimentos de caridadesj cbmo Hoâpital dà 
ISanta Casa, roda de Èxposios, e Seminários^ 
firmattdo-ae assim, a respeito destes, a ausbsis- 
teacia de Órfãos, cujo» paçs,ÍB"itíS ieaes por 
prestarem contínuos serviços á Pátria, não ciii-, 
'dão em bens de fortana, è ptir isso quatido rid 
íeito da roorte arrancão os ultimo» suspiros, se 
íacoráão, q'vão deixar par herança a seus fítboá 
a pobres» e a miséria, se amésma Pátria, d'onc!ò 
bem merecetão lhes náo estender mão protectora, 
beHéfica e piedosa.-- Alem disStí rfctinidos, os 
Religiosos em um Cofltento, com uma boa pen-. 
são, dsda pelo Estado, O que mais quererão' 
ííntregsies (oomo dia aquellc governo ) unieacnente 
ao espiritual sò assim, refortnando suas institui- 
ções de remota «ntiçnidadej padeiSô pôr etó 
practica a mural do Evangíílho, èedificar aos íieié 
com o exemplo de suas virtudes. 

Rogo lhe poi», Sr. Redactor. queira inserir 
BO seu Periódico! estas refiexÒea;e estou ctrtò 
«çne og verdadeiros Religiosos cOilvene-ar se bão 

'destas verdades, c como riess» classe sò á esses 
lespsito , por UiitoL.,me assigno ,   por  esta véí ^ , 

& Amtgo dos iteligioéo*. 

Sr. Redactor. Muitos Escriptortá desde Hip- 
pocrates »tè   os írOsáos, dias Jem mostrado  a po- 
de, oi» inâucuci»,   que  tem   os clima? sobre as 

« ■■        ■■   ^ : l. .,   ■ 
funeções da economia snimal; mas, medicamenta 
faltando, não entendemos por clima o. grão dá 
latitude, de frio, de calor &v mas sim «te nmà 
maòtira absolatament1» geral, na concurreacta dai 
circonslancias .pbísic-iB com que nãt trilipeote se 
distinguem, 7 .0 Jrianíle; e immortal Jíippoprates, 
HO seu tratado fíe aerè', àquis, et tôcis, nps .4*'< 
uma esaftissiiiaá jdé* ido q.ue ,^e. deve Jteík por 
clima entre os Médicoã íievem por feoDse<(uencià 
aqueíUs moléstias próprias ífe, logàrei hamidos, 
e pantanoíos, vir a igiaiSâr em quaesquer outio» 
d*antes secos, e ssdios, logo que elles por,ai.. 
gam accidente sa tornem ènx&rcados. E^justamen- 
le o que acontece com a Cidade de S Pailo, 
q»e gozou sempre da fama de muito sadia, «. 
não duvido, qoe assim fosse, porque eouCôrren- 
ddt tantas causas para a insalubridade a'elia, 
com tudo ^ guardada* as proporções, é pouco 
doèntí». Tenho poriém constantemente ouvid», 
qüe (fsntea nãò bavião muitas das mültstiag, 
que hoje se obsérTão mui freqüentemente. Isto 
pode cm parta ser devido &à.augBÍegtu do luxo, 
'e do uzo geral, a muitas veicá immoderarfo, 
das bebidas «spirituossa, e ainda tnesuo do aba- 
■o do café, e do chà ; nüa» Sem duvida uma 
■grande parte do aDgmentO das iMoleitias , e peo 
Vameuto do clima de S. f^aiilo, se deve i inun- . 
daçãdf da vargi» do Cariuo, u'outro tempo tão , 
teca, que era nm dos agradáveis passeios dos 
habitantes da Cidade. Hoje £ cohstaiUemente um 
charco de plantas «quatita», è ahiniae», q<.e »li 
se criãoy tíibrrem, e apodrecem, enchendo a 
athmcsfei-a de tniàsmaa putridoà, carsas de mui» 
Ias moléstias; ô tsüto inais, que os Ventos mais 
fortes, e mais constantes são os-diqueile lado. 
As Conseqüências destas exalaçõeA úephiticas, 
são bem conhecidas, e optimtmento descriplas 
fao tratado dct.João Maria t<anCisí, Fi/ico mor 
de Clemente XI, doPalndibusíéarumque efíupüii, . 
è ontroà ínài», qne escuzo citar. Por isso nada 
tenho que dizer sobre tis damüol, que no» c-rnsa 
á continua cxalação pútrida dá mencionada var- 
ge, e não séria aqui o competente lugar: lameti» 
to somente, que o Éxm.0 Presidente nos não 
Síífa consertado por mais tempo, porque da certas 
tentaria uma obra tão vantajo<a i saúde piil>li«ai 
de S. Paula, assim coaio cmprehenjeo, e cou 
çluio Outras, qii(S( imniortalizàráõ entre os Pau» 
íisUs  á sua ssndosa memória, 

'beveDaoa porem esperar que aquelle que S. 
M. I. no» destinar para Presidente, imitando as 
virtudes «O eeu Aiitecesor, íriUic o mesmo coini. 
fiho, C nôfs contirinéi a condujtir irá pax e armo- 
tii^ para a prosperídede a  que aspiramos. 

Tiniía- feito tínçSó de nnsjca faztr inserir 
produiçãõ alguma da toíuhn toáiíiA peona em papei» 
prtbücos, maa eé ínélbcracdfdo, jtiiifii^i, .me 
faltava a uni dever, «Jue rigor.f^.ü ente me im- 
põem oà meus cargos, e ProÃssSo, se não luliaí- 
éê^-èm algumas coüsas tendentes á suüde publica, 
ramo qiíazi entre E}6a desconhecido, e que tanta 
áttençáo d&vó íaerecòf, ;    .    . 

íustigano pois, Sr. Redactor, por estas 
pondoroBae ^zôts, e certo de qoe nunca' por 
estes r.hjeceoá serei chamado, senia pç ante o' 
tribimal   d*   Èm^tíà/t oaté   me   üafertsi   CòÍBO. 

ri 
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lis me sjadar,   importuno o «fora, é impor- nidaide,  e  a política   unito   interessao.   Poírèi 

tuna-1b hei  para o futuro, rog;ando lhe qneira dar Senhores   da   Terr*  da Santa  Cruz.'    Não   è 
«m   logar no seu estimavel periódico' a estas mal civiliaão,  o captiveiro ves dão   em troco  do rico 
limada»,, mas verdadeiras reflexões   do   Seu Ve pak  que era vosso! 
aerador ^   .       . -^ ■■'             \, '               • v 

j.   de   âf.   1^ /       ;VARlÈbAt>feS. 
QusudoJacquei 2o., mevel principal (qaando 

St-. Tledactor.  Como  aprecio (qualquer lem- Duque   de   York) da    morte  de   Lord   Rnssel, 
branca, que pode concorrer para o  bem publico, filho   do   Conde  .de   Bedford,  grande- corajoso^ 
e julgo  digrnas  de* providencia» do   Exm°. Pre- e d:gno defensor das publicas liberdades, se vio 
«idente da Província o  coDthendo  ha carta, que apertado  por  Guilherme   d' Orange , que o   ex* 

,    toe dirigio   utn   amigo,   peço-lhe,   queira   dar-lhe pulsou  do. trono, e dá. Inglaterra,  dice   ao  Páa 
<.    um lugar na  sua  folha,  no que obrigará  ao      ' dp infeliz  Kussel = Milord, peça o vosso con- 

;      "                                 ^                         ». telho; noi» homem de bem i tendes grandes cre» 
Èeu  Àssignante. ' ditos, e me podeis fazer importantes serviços.** 

.   .v Fraco sou, Senhor;  (lhe respondeo   o   Conde) 
•a-i- Recebi o T.*, e è.* , n"».   do. nosso Farol, veda-me nvetòice de vos jfrestar qualquer ser' 
que muito   estimei,   e  rogo lhe  continue as  anae 'viço  considerável;   mas'eu tive um filho .... qui 
remessas     Merece bem ser ^Miczàv iiA^dl* se fosse vivo, serviria'<rfficasmcnte a  V. M. 

. folha o bárbaro eotnnnercio, que se faz na Vil- 
Ia  de Itapeva^ entrahdb Brtwtòro* de caçsdorei .-...,.♦          ";:/"~^r;':^ ^^    ^ 
nas maltas,   para  prenderem,   á  força  d'arma», • Se  os homens   são  tão   máos   e  tao pene» 
índios' Selvagens,  e  vendei os  em leilão   muitas , s.ociaveis,'dia um gratuie escriptor, é porque lhe* 

^                 vezes pelo  valor de tom escravo.,, o  que dfinota, falta   uma   boa educação.    Esta falta  é  sempre 
que os querem,   como  tem praticado,   perpetuar devida  aoâ màos governos,   que tendo interesseá 
no cativeiro, quando nada  mais são do que pri distinetes  dos   interesses doa pdvoô, dèsprezão a 

'•^i                     zioneiros de  guerra, e obrigados a prestar servi educação  o''estes, e as mais das veies ate   lheé 
ços. pelo   tempo   de   quinze annos,   segundo de tolhem oâ meies dé se instruírem. Pelo contrario^ 
termina a Carla Regia do I.0 de Agosto de 1809. a verdadeira politica  hão conhece ai maxim&s » 
Contarão me o «èguinte facto alli acontecido, que cs  intcresseft dos tyraunos.    O   seu   reinado  é ó 
horroina ser  pratiesdo   em   nossos  dias,   e  faz da ra«ão,   dsá   leis,   e  do  interesse  evideute da 
crer,  que  ciuia ha monstros peiores do qne um sociudade.    Ella  não  precisa dè enganar os ho- 
Corte» no México,  e um   Pi/.arro  h:0'Però. mens  para   subjugai os;  ella   ahteâ quer que  sé 

Entrou uma Bandúra de Caçudorés  o  Bnnc lhes   faça   sentir,   qoaes os seus verdadeiros in- 
. prr>ximo   passa ío,    depois   de   apmiotiar   vurios teresâes;   que   de ihrs inspire  o amor da pátria^ 
Índios,   regressando paira  squella Villa,    achou, o qual não pôde'subsistir   sem a liberdade; ella 
Um  ladiozinho,   ainoá    de   peito,   rarregou  e ò quer qke cS homens teobâo coragem , e industria, 

V        vinlia t:a/endo , qnanJo appareceô a índia mãe, que e.jão laboriosos a sociáveis.    Ella não quer 
bateodo   ts   mãos,   pedindo . misericórdia,   e por finalmente dominar sobfe vis escravos j dos quaes 

'acenos exegindo  o   seu    pequeno filho,    mas   os nunca se podem fazer cidadãos;   Mas á educação 
bárbaros  alem    de    tratarem    drshuroanaaietite à e os  costumes  não podem  ler bons,   senão   de- 
índia, trnuxerão á criança, e venderão poV duas baixo  d'um bom gbierno ; á verdadeira moral è 
debras,  e   não contentes ainda  quizerao   vender inútil  para um povo sr.jeitò à tyrünnia; ella não 

rB  tnesina   Inoláj   b   que  farião,.    se   não   fora o \)6ie ser   efficaz, se não qutn^O favorecida e sue- 
Parocho óecíarar,   qne  fellá. era livre, e não pri tentada pela, autoridade, fortificada pel» lei,  C0«- 
sioneira: reilexione sobre este artigo.....    A^icbi • firmada\.pelo esempto ,   animada  pelas   reeorii' 

' çã» de b&mens   similhcntcsf   é  á crueldade.  què: pensas e'pela consideração. 
sempre reduzio etn  oütftí tenípív áõ mais  díSirra E' preciso uín governo justo pata tornar o» 

' caco  estado- oS  In;.i«s,   que tiverão a iufeJH-idade homens justosx,   moderados ,   e   ^ociaveis .    Slai 
do   procurar AS' Al«ea"ment08,  se devia attribair o como èe poderã estabelecer utn tÜÍ governo?  Poní 

'rantOf, qtie elks DOR tem, julgando nos a todoS do um freio   às   paixões itoprodtiites dos agentes 
'"«(Bio  tirkhnoàj  e disf&rçaiidojse  por isso  muitas do plpder, cuja cegueira poderia convidar? os Ou- 

^■vett».    t)è que serve ter projectado- a.Ãssitmbleà troa a  cõmmetteiètn o mal:   pois todo o homem 
CuUstitiUnte, > à   ndSsa actual  raèílfbràr a sorte é  fraco, e raras vezes  oà ^(ue gbyernao aos «u- 
dauiieltès intelíces,    procurar   sua civilização,  ^ tros tem àsaás força para   se   governarem   a   si 

:,B«gmentOj que tinto precisámos j   de  população? mesmos.                             .   .        «» 
i  .              Talvez,   publicaiido Se. isto,   que   se   pratica^,  o ' 

Governo   manie   ao   Capitão   mor   de   Itapèvàt ,,                     "";'; ,r'"]. ■'''"" '^.^ ■        K ' 
inforniar . ■ ^     Os máos governos são untados de ama èspeciè 

^'■'' .' •  '';■■••                              , de grude, á qual se jpeg&o a' avidezj a adulação, 
.     No'àcghíntebumevo  faremos aignmâs  reflè em fini todos ós vícios j e 4uc rnspira eíivencivel 

liáe» sobre  as  correApnndencieS  deste, tnormente disgosto à^ .boaé intenções, aa viàtas justas, e a 
«cerca ãi. áo iSr. Assignánié, que julgamos dlg sua ráíão.  Ê O que acontece' Õs máos governos 
nais -de proviienciaaprom^tiíSi   è rfesde já  pedi íe   faíem desprezar 6 aborrecer; mas tem por èi 
Hjos a stt&nção  do   Exni '   Presidente á  este tão os pèrtfersos,  os   qaaeft   são mais mauejaveis , a 

'    fenpoitaiite   objettõ,  em que iguiiméute a huma- tneàod  escrupulo^bs. 

■.■ "«.'^AüLO  NÀ-TíMPttiNSÂ DÈ ■ROA E O. 
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